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Resumo: Este artigo investiga a relação entre o engajamento autodeclarado de estudantes do 1º ano do 

ensino médio durante atividades práticas de Física e a aprendizagem de conceitos de evidência, como média 

e dispersão de dados, reprodutibilidade, controle de variáveis, e construção e interpretação de gráficos. Para 

isso, foram aplicados testes no início e ao final do ano letivo, cujos resultados foram previamente analisados 

em trabalhos anteriores. O engajamento foi avaliado por meio de um questionário autoavaliativo, composto 

por uma escala Likert, aplicado retrospectivamente a 163 estudantes. A análise dos dados revelou uma 

associação estatisticamente significativa entre altos níveis de engajamento e a evolução conceitual dos 

alunos nos domínios investigados. Embora a maioria dos estudantes tenha reconhecido o valor pedagógico 

das atividades práticas, uma parcela relatou baixo engajamento, o que levanta questionamentos sobre 

fatores motivacionais e metodológicos que influenciam a participação efetiva. As implicações educacionais 

dos achados reforçam a importância de práticas pedagógicas que promovam o engajamento ativo dos 

estudantes, indo além da simples execução de roteiros experimentais. Conclui-se que o engajamento 

estudantil é um fator relevante para a aprendizagem de conceitos científicos e deve ser considerado no 

planejamento de atividades práticas no contexto da educação em ciências.  
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Abstract: This article investigates the relationship between self-reported engagement of first-year high school 

students during physics laboratory activities and their learning of concepts of evidence, such as mean and 

data dispersion, reproducibility, control of variables, and graph construction and interpretation. To this end, 

tests were administered at the beginning and end of the school year, with results previously analyzed in earlier 

studies. Engagement was assessed using a self-evaluation questionnaire, based on a Likert scale, applied 

retrospectively to 163 students. Data analysis revealed a statistically significant association between high 

levels of engagement and students’ conceptual development in the domains investigated. Although most 

students acknowledged the educational value of the practical activities, a portion reported low engagement, 

raising questions about motivational and methodological factors that influence effective participation. The 

educational implications of the findings highlight the importance of pedagogical practices that foster active 

student engagement, going beyond the mere execution of pre-established experimental procedures. It is 

concluded that student engagement is a relevant factor for learning scientific concepts and should be taken 

into account in planning practical activities in science education. 

 

Keywords: engagement; concepts of evidence; science education; physics laboratory. 

 

INTRODUÇÃO 

O engajamento dos estudantes com as atividades escolares tem sido amplamente 
reconhecido como um fator crucial para o sucesso acadêmico. Pesquisas nas áreas de 
Educação e Psicologia indicam que o conceito de engajamento escolar ou acadêmico está 
relacionado ao vínculo que os alunos estabelecem com o aprendizado e às interações que 
desenvolvem dentro do ambiente escolar (Carminatti, 2018; Faria, 2008). Esse construto tem 
sido explorado sob diferentes perspectivas, incluindo métodos instrucionais, currículo, relações 
interpessoais e o ajuste entre o estudante e seu ambiente. Embora não exista uma definição 
única e universalmente aceita, há consenso de que o engajamento é um fenômeno 
multidimensional, composto por componentes comportamentais, cognitivos e emocionais 
(Christenson; Reschly; Wylie, 2012). 

Nas últimas décadas, o interesse pelo estudo do engajamento acadêmico cresceu 
significativamente, impulsionado por evidências de sua influência em múltiplos aspectos do 
desenvolvimento estudantil. Além de ser um preditor do desempenho acadêmico, o 
engajamento está associado a melhores resultados em testes, maior retenção escolar e taxas 
de conclusão mais elevadas. Também se relaciona a benefícios mais amplos, como bem-estar 
socioemocional, menor exposição a riscos à saúde e maior sucesso profissional no futuro 
(Sinatra; Heddy; Lombardi, 2015). Diferentemente de traços individuais fixos, o engajamento é 
considerado um estado maleável, passível de ser fortalecido por meio de estratégias 
educacionais que incentivem a motivação e a participação ativa dos estudantes (Christenson; 
Reschly; Wylie, 2012; Espinosa, 2021; Skinner; Pitzer, 2012). 

No entanto, um dos desafios enfrentados pelas escolas é a tendência de declínio do 
engajamento à medida que os alunos avançam na escolaridade, especialmente no ensino 
médio. A participação ativa no ambiente escolar, que envolve esforço, persistência e 
autorregulação, torna-se cada vez mais complexa diante das novas exigências cognitivas e 
sociais dessa etapa da educação básica. O modo como os estudantes interagem com suas 
atividades e superam dificuldades acadêmicas é influenciado tanto por fatores individuais 
quanto pelo suporte oferecido por professores, colegas e familiares (Wang et al., 2019). 

No contexto do ensino de física, as atividades práticas de laboratório ocupam um papel 
central na aproximação dos estudantes com o modo de produção do conhecimento científico. 
Ao manipular equipamentos, realizar medições e interpretar dados, os alunos têm a 
oportunidade de vivenciar processos que vão além da abstração teórica, desenvolvendo 
habilidades cognitivas, procedimentais e atitudinais essenciais à cultura científica. Além disso, 
o ambiente experimental favorece a construção de uma atitude investigativa, permitindo que os 
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estudantes construam hipóteses, avaliem as evidências e formulem explicações, características 
fundamentais do trabalho científico. Pesquisas destacam que o laboratório escolar, quando 
articulado a propostas pedagógicas consistentes, pode se tornar um espaço privilegiado para o 
engajamento dos alunos, estimulando o interesse, a curiosidade e a autonomia intelectual. 
(Borges, 2002; Carvalho, 2018).  Assim, compreender como os estudantes se envolvem com 
essas atividades e quais aprendizagens delas resultam torna-se um objetivo relevante para a 
pesquisa em educação em ciências. 

Este trabalho tem por objetivo determinar em que medida a diferença no desempenho de 
estudantes do 1º ano do ensino médio em testes sobre os conceitos de evidência, aplicados no 
início e no final do ano letivo, pode ser explicada pelo engajamento autodeclarado nas 
atividades práticas realizadas ao longo do ano. 

A relevância deste estudo reside na necessidade de compreender melhor os fatores que 
influenciam a aprendizagem dos estudantes do ensino médio, especialmente no contexto das 
atividades práticas de laboratório. Dado que o engajamento escolar é um elemento essencial 
para a construção do conhecimento, investigar sua relação com o desempenho em testes de 
conceitos de evidência pode fornecer insights valiosos para o aprimoramento das estratégias 
de ensino. Além disso, ao explorar a autopercepção dos estudantes sobre seu próprio 
engajamento, este trabalho contribui para a identificação de possíveis lacunas entre a 
participação percebida e os resultados acadêmicos, permitindo a formulação de práticas 
pedagógicas mais eficazes e voltadas para a promoção de uma aprendizagem significativa. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O engajamento tem se consolidado como um tema central nas pesquisas em educação, 
despertando o interesse crescente de educadores e pesquisadores devido ao seu papel 
essencial no processo de aprendizagem. Considerado um fator determinante para o nível e a 
qualidade da aprendizagem, o engajamento manifesta-se por meio de comportamentos, ações 
e esforços do estudante, podendo resultar em um desempenho acadêmico mais satisfatório e 
em uma aprendizagem mais efetiva (Paula et al., 2021; Sinatra; Heddy; Lombardi, 2015).  

No contexto educacional, o engajamento escolar pode ser entendido como a relação que 
o estudante estabelece com as atividades propostas no ambiente de ensino. Essa relação não 
ocorre de maneira isolada, mas sim em um processo contínuo de interação entre o aluno e seu 
meio, sendo influenciada por fatores individuais, sociais e institucionais (Bizerra; Villagrá, 2024; 
Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004; Faria, 2016). Transformações no contexto escolar, como 
mudanças na metodologia de ensino, na dinâmica da sala de aula ou no suporte oferecido pelos 
professores, impactam diretamente as características do engajamento exibido pelos 
estudantes. 

Dessa forma, o engajamento é um fenômeno de natureza relacional e dinâmica, 
constituindo-se permanentemente a partir da interação entre as condições internas do indivíduo 
e as condições objetivas das atividades que lhe são propostas. O estudante tende a se engajar 
quando há uma convergência entre suas disposições internas — como interesses, motivações 
e experiências prévias — e os elementos do ambiente de aprendizagem que favorecem sua 
participação ativa (Faria, 2016).  

A literatura sobre engajamento acadêmico converge para a noção de que se trata de um 
construto multidimensional, envolvendo diferentes aspectos que interagem entre si (Espinosa, 
2021). Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004) destacam três principais dimensões do 
engajamento: comportamental, emocional e cognitiva. Embora essas dimensões possam ser 
analisadas separadamente para fins de estudo, os autores enfatizam a natureza integrada do 
engajamento, ressaltando que ele deve ser compreendido de forma holística, como um 
fenômeno dinâmico e interdependente (Skinner; Pitzer, 2012). 
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O engajamento comportamental refere-se à participação ativa do estudante nas 
atividades escolares, sejam elas curriculares ou extracurriculares. Essa dimensão envolve o 
cumprimento das normas e expectativas escolares, a ausência de comportamentos disruptivos 
e a adoção de atitudes que favorecem a aprendizagem, como atenção, esforço e persistência 
na realização de tarefas. Estudantes engajados comportamentalmente demonstram iniciativa, 
cumprem prazos e se envolvem em discussões e atividades propostas pelos professores 
(Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004). 

O engajamento emocional, por sua vez, está relacionado às reações afetivas do 
estudante diante do ambiente escolar, incluindo professores, colegas e atividades pedagógicas. 
Essa dimensão se expressa por meio de sentimentos positivos, como entusiasmo, curiosidade 
e identificação com a escola, ou negativos, como ansiedade, tédio e desmotivação. A presença 
de vínculos emocionais saudáveis com o contexto educacional é um fator essencial para a 
permanência do estudante e para a qualidade de sua experiência de aprendizagem (Carminatti, 
2018; Faria, 2016; Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004). 

Por fim, o engajamento cognitivo envolve o investimento psicológico do estudante na 
compreensão e apropriação do conhecimento. Ele se manifesta na adoção de estratégias 
metacognitivas, no esforço para resolver problemas complexos e na busca ativa por 
aprofundamento conceitual. Diferentemente do engajamento comportamental, que pode ser 
observado externamente, o engajamento cognitivo está mais relacionado à autorregulação e à 
intencionalidade na aprendizagem. Um estudante cognitivamente engajado não se limita a 
cumprir tarefas de maneira mecânica, mas busca entender, questionar e estabelecer conexões 
entre os conteúdos estudados (Carminatti, 2018; Faria, 2016; Fredricks; Blumenfeld; Paris, 
2004). 

Apesar de serem descritas separadamente, as três dimensões do engajamento não 
operam de forma isolada. Pelo contrário, estão intrinsecamente relacionadas e interagem de 
maneira contínua. Um estudante que demonstra alto engajamento comportamental, por 
exemplo, tende a desenvolver vínculos emocionais positivos com a escola e, 
consequentemente, a se envolver mais profundamente no processo de aprendizagem. Dessa 
forma, compreender o engajamento como um fenômeno multidimensional e interdependente 
permite uma análise mais completa e contribui para o desenvolvimento de estratégias 
educacionais eficazes para promover a participação ativa dos estudantes. 

É importante que seja feita a distinção entre engajamento e motivação, uma vez que 
esses conceitos sejam frequentemente utilizados de maneira intercambiável. Devido às suas 
inter-relações, há uma tendência a confundi-los ou considerá-los como sinônimos (Reschly; 
Christenson, 2012). No entanto, é fundamental diferenciá-los, pois, embora relacionados, 
possuem naturezas distintas (Faria, 2016). A motivação refere-se aos processos psicológicos 
subjacentes que impulsionam o comportamento dos estudantes em contextos de 
aprendizagem. Ela está ligada às razões e intenções que levam um indivíduo a agir de 
determinada forma. Em contrapartida, o engajamento se manifesta na relação concreta do 
estudante com a atividade, sendo expresso por ações observáveis e pelo nível de envolvimento 
com a tarefa proposta (Frydenberg; Ainley; Russell, 2005). 

Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004) destacam que a motivação é um conceito 
historicamente mais elaborado e diferenciado do que o engajamento. A literatura sobre 
motivação é vasta, abrangendo teorias como a Teoria da Autodeterminação, a Teoria da 
Expectativa-Valor e a Teoria da Meta de Realização, que buscam explicar os fatores que 
influenciam a intenção de aprender. O engajamento, por sua vez, tem sido definido por meio de 
dimensões comportamentais, cognitivas e emocionais, que se referem ao nível de participação 
ativa, ao esforço intelectual e às reações afetivas do estudante diante do processo de 
aprendizagem. Embora existam interseções entre ambos os conceitos, a principal diferença 
reside no fato de que a motivação representa a intenção, enquanto o engajamento é a ação 
decorrente dessa intenção (Reschly; Christenson, 2012). 
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Autores como Appleton e colaboradores (2006) e Frydenberg, Ainley e Russell (2005, p. 
1) reforçam essa distinção ao afirmarem que "a motivação é sobre energia e direção, ou seja, 
as razões para o comportamento, enquanto o engajamento descreve a energia em ação, a 
conexão entre a pessoa e a atividade". Nesse sentido, é possível que um estudante esteja 
motivado a obter um bom desempenho acadêmico de maneira geral, mas não esteja engajado 
em tarefas escolares específicas. A motivação pode existir sem necessariamente resultar em 
engajamento, o que sugere que a primeira é uma condição necessária, mas não suficiente para 
garantir a segunda (Appleton et al., 2006; Saeed; Zyngier, 2012). Um estudante pode, por 
exemplo, ter interesse em aprender determinado conteúdo, mas, devido a fatores contextuais, 
como ausência de suporte pedagógico ou metodologias pouco estimulantes, não se engajar 
nas atividades propostas. 

Dessa forma, compreender a relação entre motivação e engajamento é essencial para a 
formulação de estratégias educacionais eficazes. Enquanto a motivação pode ser estimulada 
por fatores internos e externos, o engajamento requer condições contextuais favoráveis que 
permitam ao estudante transformar essa intenção em ação. Essa diferenciação é 
particularmente relevante para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que não apenas 
despertem o interesse dos alunos, mas também promovam sua participação ativa e efetiva nas 
experiências de aprendizagem. 

As diretrizes curriculares vigentes em diversos países, incluindo o Brasil, reconhecem a 
ciência como um corpo dinâmico de conhecimentos que se expande, refina e se modifica 
continuamente por meio da análise de evidências, da construção e revisão de teorias e modelos. 
Esses documentos enfatizam que o ensino de ciências deve promover tanto a alfabetização 
científica quanto a compreensão pública da ciência, priorizando não apenas a aquisição de 
conhecimentos abstratos e generalistas, mas também o desenvolvimento de saberes práticos 
e contextualizados. Essa abordagem visa a formação de uma cultura científica efetiva, 
capacitando os estudantes a compreenderem e aplicarem conceitos científicos em situações 
diversas da vida cotidiana (Brasil, 2018; KMK, 2020; NRC, 2012). 

Dentro dessa perspectiva, o laboratório escolar pode se tornar um componente curricular 
essencial no ensino de ciências. Há décadas, pesquisadores discutem os fundamentos, as 
finalidades, as potencialidades e os modos de organização do laboratório e das atividades 
experimentais no contexto educacional (Deboer, 2006; Hofstein; Lunetta, 2004). Estudos 
indicam que a realização de atividades práticas, com diferentes graus de abertura, favorece a 
construção do conhecimento científico ao permitir que os estudantes estabeleçam conexões 
entre os conceitos da ciência e a natureza de sua produção (Borges, 2002). Além disso, essas 
atividades possibilitam a articulação entre procedimentos científicos e atitudes fundamentais 
para o desenvolvimento do pensamento investigativo, contribuindo para a formação de uma 
visão mais ampla sobre o fazer científico. 

Os desafios experimentais de caráter investigativo, que apresentam problemas abertos e 
exigem reflexão ativa por parte dos alunos, desempenham um papel central na construção da 
autonomia estudantil. Diferentemente de abordagens puramente demonstrativas ou 
reprodutivas, as investigações experimentais permitem que os estudantes enfrentem situações 
em que as respostas não são imediatas ou previamente estabelecidas, exigindo que mobilizem 
diferentes conhecimentos e estratégias para formular hipóteses, coletar e analisar dados, 
interpretar resultados e construir explicações fundamentadas (Bassoli, 2014; Carvalho, 2018; 
Pedaste et al., 2015). 

Embora o termo ‘atividades investigativas’ apresente uma polissemia que dificulta uma 
definição unívoca, há características fundamentais que devem estar presentes nesse tipo de 
abordagem. Além do engajamento ativo dos alunos na realização das tarefas, é imprescindível 
a mobilização de conhecimentos conceituais e procedimentais para a resolução dos problemas 
propostos (Zômpero; Laburú, 2011). Nesse contexto, destacam-se os “conceitos de evidência” 
propostos por Gott e Duggan (1995), que se referem a um conjunto de conceitos, raciocínios e 
habilidades essenciais para a produção do conhecimento científico. Esses conceitos incluem 
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não apenas a coleta de dados confiáveis e válidos, mas também sua organização, tratamento 
e interpretação adequada, de forma a viabilizar a avaliação de evidências, hipóteses e 
explicações. Dessa maneira, ao integrar atividades investigativas ao ensino de Ciências, 
favorece-se uma aprendizagem mais significativa, pautada no entendimento dos processos de 
construção do conhecimento e no desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes. 

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Para que fosse possível responder à questão de pesquisa proposta, realizou-se uma 
pesquisa de natureza quantitativa, com delineamento correlacional e ex post facto (Gil, 2002), 
que buscou investigar a relação entre o engajamento autodeclarado dos estudantes em 
atividades práticas e seu desempenho em testes sobre diversos conceitos de evidência. 

A coleta de dados ocorreu em uma escola da rede federal de ensino de Belo Horizonte. 
Dos 261 alunos matriculados no 1º ano do ensino médio, 163 participantes responderam ao 
instrumento de coleta de dados desta pesquisa. Os participantes eram divididos em 8 turmas 
de 30 a 34 alunos cada uma. Quatro professores de física eram responsáveis, cada um, por 
duas turmas.  

Conforme os preceitos éticos recomendados pela Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd, 2019), a pesquisa foi devidamente autorizada 
pelo diretor da escola e pelos professores que auxiliariam no processo de coleta de dados. O 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi enviado aos pais e/ou responsáveis de 
todos os participantes. Posteriormente, os alunos entregaram o canhoto do TCLE assinado. A 
pesquisa também foi detalhada aos participantes antes do processo de coleta de dados. Foram 
esclarecidos detalhes sobre a justificativa, os objetivos, os métodos, os possíveis riscos e 
benefícios da pesquisa e, em seguida, colheu-se o assentimento dos alunos, sendo que todos 
concordaram em participar.  

Nessa escola, o currículo de física tinha, à época, uma componente experimental, 
aproveitando-se da estrutura de laboratórios e os recursos disponíveis e os alunos realizavam 
atividades práticas quinzenalmente. Ao longo do ano letivo, foram desenvolvidas 13 atividades 
no laboratório de física, todas integradas ao currículo normal de física do 1º ano do ensino médio 
da escola. As atividades envolveram conceitos de mecânica (movimento uniforme e variado, 
energia, sistema massa-mola e força elástica) e eletricidade (circuitos simples com pilhas e 
lâmpadas e medição de corrente e tensão em circuitos em série e paralelo). As atividades 
possuíam diversos níveis de abertura e especificação e foram planejadas para promover uma 
aprendizagem significativa e investigativa, com foco na construção do conhecimento por meio 
da experimentação e da reflexão (Borges, 2002). As propostas envolveram dinâmicas 
interativas, discussões orientadas e resolução de problemas, incentivando a participação ativa 
dos estudantes.  

As atividades tinham diferentes objetivos, dentre os quais: aprender a formular e explicitar 
suas hipóteses, aprender como comunicar os resultados da atividade (por meio de relatórios), 
aprender como processar, representar e analisar dados, além de trabalhar os conteúdos 
específicos de cada atividade, dentre as quais destacam-se experimentos práticos que 
permitam aos participantes explorar conceitos científicos de forma empírica, favorecendo a 
formulação e o teste de hipóteses. Além disso, foram desenvolvidas estratégias de ensino 
baseadas na problematização, nas quais os alunos foram desafiados a interpretar dados, 
confrontar ideias e elaborar justificativas embasadas em evidências. As atividades práticas 
realizadas por grupos de estudantes de duas turmas foram acompanhadas por meio de registros 
em áudio e vídeo. Alguns estudantes também foram entrevistados em vários momentos, 
individualmente ou em grupos, de acordo com a sua preferência. 
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Para avaliar o engajamento dos estudantes ao longo do ano letivo durante as atividades 
práticas, optou-se pela aplicação de um questionário, conforme a Figura 1. Segundo Gil (2008, 
p. 121), um questionário é 

 
a técnica de investigação social composta por um conjunto de questões que são submetidas 
a pessoas com o propósito de obter informações sobre conhecimentos, crenças, 
sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, temores, comportamento 
presente ou passado etc. 

 

O questionário, aplicado individualmente, continha duas questões. A primeira 
apresentava itens avaliados por meio de uma escala Likert de três pontos. A escala Likert, 
amplamente utilizada em pesquisas educacionais e psicométricas, permite que os respondentes 
expressem seu grau de concordância ou frequência em relação a determinadas afirmações. 
Esse tipo de escala é frequentemente empregado em estudos sobre motivação, engajamento e 
percepção de ambientes de aprendizagem, oferecendo uma abordagem estruturada para captar 
nuances do envolvimento dos alunos (Appleton et al., 2006; Fraser; Giddings; McRobbie, 1995; 
Wang; Willett; Eccles, 2011). 

A segunda questão continha uma breve definição de engajamento e pedia aos estudantes 
que avaliassem seu próprio nível de engajamento nas atividades realizadas ao longo do ano, 
utilizando uma escala de 1 a 5. Essa abordagem buscou obter tanto uma percepção mais 
objetiva dos aspectos relacionados ao engajamento quanto uma autoavaliação mais ampla da 
experiência dos alunos.  
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Figura 1. Instrumento de pesquisa  

 
Fonte: Autores (2025) 

 

Os itens 1, 3, 4, 5, 8, 9, 11 e 12 do questionário, que expressam afirmações positivas 
sobre as atividades desenvolvidas no laboratório de física, foram quantificados da seguinte 
forma: respostas "Concorda" (C) receberam escore 3, "Não concorda, nem descorda" (N) 
escore 2 e "Discorda" (D) escore 1. Já os itens 2, 6, 7 e 10, que expressam afirmações 
negativas, tiveram a pontuação invertida para manter a coerência na interpretação dos 
resultados: respostas "Concorda" (C) receberam escore 1, "Não concorda, nem descorda " (N) 
escore 2 e "Discorda" (D) escore 3. Essa forma de quantificação foi adotada para garantir que 
um escore mais alto sempre indicasse maior engajamento, enquanto um escore mais baixo 
refletisse menor engajamento. 

Após a quantificação dos itens, os escores obtidos em cada item foram somados para 
compor um escore total para cada participante. Em seguida, procedeu-se à análise da 
fidedignidade e validade do instrumento. A fidedignidade refere-se à precisão dos dados 
obtidos, garantindo sua estabilidade, reprodutibilidade e consistência. Segundo Pasquali 
(2017), esse conceito abrange termos como confiabilidade, estabilidade, constância, 
consistência interna e equivalência, dependendo da técnica utilizada na coleta de informações 

Questionário sobre o laboratório de física 
 
Nome:_____________________________________Turma:_______________ 
 
1) Nas afirmações abaixo, complete as lacunas de acordo com a legenda: 
 
C – Se você concorda com a afirmação; 
N – Se você não concorda, nem descorda da afirmação; 
D – Se você descorda da afirmação.  
 
1. [___] Eu gosto das aulas de laboratório de Física.  

2. [___] Os relatórios não contribuem em nada para o meu aprendizado.  

3. [___] Eu participo ativamente das aulas, concentrando-me nas atividades que tenho que fazer.  

4. [___] O professor ajuda os estudantes com as atividades quando necessário.  

5. [___] Eu acho importante a realização dos relatórios das atividades.  

6. [___] É melhor trabalhar sozinho do que em grupos de alunos.  

7. [___] As aulas de laboratório são chatas e monótonas.  

8. [___] O que faço no laboratório de Física me ajuda a compreender e a entender melhor a Física.  

9. [___] A realização das atividades de laboratório aumenta meu interesse e curiosidade sobre a Física.  

10. [___] As atividades de laboratório de Física são dispensáveis. Não aprendo nada.  

11. [___] O professor fornece oportunidades para os alunos expressarem suas ideias e opiniões. 

12. [___] Eu gostaria de ter mais aulas de laboratório de Física.  

 

2) Engajamento pode ser definido como a participação ativa em algo, ou seja, o envolvimento, 
comprometimento, dedicação e empenho com algo. Ao longo do ano você realizou várias atividades no 
laboratório de física. Numa escala de 1 a 5, qual foi o grau de engajamento que você teve ao realizá-
las?  
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e da estatística empregada na análise dos dados. 

Um instrumento de coleta de dados é considerado fidedigno quando, aplicado 
repetidamente sob as mesmas condições, gera resultados consistentes. Para avaliar essa 
característica, é comum a análise da consistência interna do teste, que verifica a 
homogeneidade das respostas. Estudos indicam que a fidedignidade pode ser mensurada pelo 
cálculo de coeficientes estatísticos, como o alfa de Cronbach e o beta de Silveira, amplamente 
utilizados para aferir a confiabilidade de instrumentos de pesquisa (Hutz, 2015; Silveira, 1993). 

Seguindo a recomendação de Travitzki (2017), os itens 4, 6 e 11 foram excluídos por não 
atenderem aos requisitos psicométricos necessários, apresentando correlação item-total inferior 
a 0,35. Após essa exclusão, a escala final passou a contar com nove itens, todos com correlação 
item-total mínima de 0,40. Além disso, a análise da consistência interna resultou em coeficientes 
alfa de Cronbach e beta de Silveira de 0,82 e 0,81, respectivamente, atestando positivamente 
sobre a fidedignidade da escala obtida. 

Para Moreira (2011), enquanto a fidedignidade é um pré-requisito para qualquer 
instrumento de pesquisa, a validade é a característica mais importante que ele deve possuir. 
Isto ocorre porque a validade está ligada ao relacionamento entre os dados obtidos e o propósito 
da pesquisa. Deste modo, validade é definida como o grau com que o instrumento realmente 
mede o que se propõe a medir. 

A validade da escala obtida pode ser confirmada por meio de dois métodos principais. O 
primeiro é a validade de conteúdo, que avalia se há justificativas racionais para a seleção dos 
itens do instrumento, seja com base em fundamentos lógicos ou evidências empíricas. No 
presente estudo, os itens que compuseram a escala foram extraídos ou adaptados de 
instrumentos previamente validados, garantindo assim a sua adequação. 

Além disso, a validade preditiva também pode ser aplicada, pois se refere à capacidade 
da escala de prever resultados ou estabelecer relações com o comportamento futuro dos 
respondentes. Nesse contexto, a elevada correlação entre o escore total da escala e a resposta 
à segunda questão de cada participante (r=0,83, p<0,001) reforça a validade da escala 
construída. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A apresentação e análise dos dados serão organizadas em duas etapas. Na primeira, 
serão discutidos os resultados obtidos a partir do instrumento de pesquisa descrito neste estudo, 
com foco na avaliação do engajamento autodeclarado dos estudantes nas atividades práticas. 
Na segunda etapa, os dados sobre engajamento serão utilizados para investigar em que medida 
as diferenças no desempenho dos estudantes do 1º ano do ensino médio em testes sobre 
conceitos de evidência, aplicados no início e no final do ano letivo, podem ser explicadas pelo 
engajamento ao longo das atividades experimentais realizadas. 

 

Resultados da análise do questionário sobre o laboratório de física 

Iniciamos a apresentação dos resultados com a análise dos itens da primeira questão do 
instrumento de pesquisa, cujos dados estatísticos são apresentados na Tabela 1. 

Os resultados evidenciam uma percepção positiva das atividades experimentais 
desenvolvidas ao longo do ano letivo. O item mais bem avaliado foi “As atividades de laboratório 
de Física são dispensáveis. Não aprendo nada”, que obteve a maior média (2,82). A 
predominância de respostas discordantes dessa afirmação indica que os estudantes 
reconhecem o valor pedagógico das atividades laboratoriais, reforçando a ideia de que o ensino 
experimental desempenha um papel significativo na construção do conhecimento científico. O 
segundo item mais bem avaliado foi “Os experimentos realizados ajudaram a compreender 
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melhor os conceitos de Física” (média de 2,76), sugerindo que os alunos percebem as aulas 
práticas como um recurso eficaz para a aprendizagem dos conteúdos, facilitando a visualização 
e aplicação dos conceitos teóricos discutidos em sala de aula. 

Por outro lado, os itens com as menores médias indicam possíveis limitações ou desafios 
na implementação das atividades laboratoriais. O item “Eu gostaria de ter mais aulas de 
laboratório de Física” apresentou a menor média (2,12), demonstrando que, apesar do 
reconhecimento da importância das atividades, nem todos os estudantes se mostram favoráveis 
à ampliação da carga horária destinada aos experimentos. O segundo item com menor média 
foi “Os experimentos foram interessantes e despertaram minha curiosidade” (2,23), o que 
sugere que, embora os alunos reconheçam a importância das atividades, nem sempre elas 
conseguem promover um engajamento mais efetivo e uma curiosidade científica genuína.  

 

Tabela 1. Dados estatísticos dos itens e da escala construída 

Item/escala Média Desvio Padrão Moda Mediana 

1  2,41 0,71 3 3 

2 2,68 0,58 3 3 

3  2,42 0,63 3 2 

5  2,54 0,63 3 3 

7  2,44 0,61 3 3 

8 2,72 0,51 3 3 

9  2,40 0,67 3 3 

10  2,82 0,40 3 3 

12  2,12 0,71 2 2 

Escala 22,55 3,53 24 23 

Fonte: Autores (2025) 

 

Esses resultados reforçam a importância do planejamento e da abordagem metodológica 
utilizada nas atividades laboratoriais, destacando a necessidade de tornar os experimentos mais 
interessantes, desafiadores e alinhados às expectativas dos estudantes, a fim de maximizar seu 
engajamento e sua motivação. 

A análise dos resultados obtidos a partir da escala formada pela soma dos itens revela 
importantes aspectos sobre a visão dos estudantes sobre as atividades experimentais 
desenvolvidas. Os dados estatísticos da escala indicam, assim como os dos itens que a 
compõe, uma avaliação positiva das aulas de laboratório. As medidas de tendência central 
sugerem que a maioria dos estudantes atribuiu escores relativamente altos à experiência com 
as atividades práticas, reforçando a percepção de que tais aulas são, em geral, bem aceitas o 
que resultaria, a princípio, em um maior engajamento ao desenvolvê-las. 

No entanto, os dados também revelam uma variabilidade considerável nas respostas. 
Dos 163 estudantes que participaram da pesquisa, 39 (24%) obtiveram escores iguais ou 
inferiores a 20, evidenciando que uma parcela significativa dos estudantes não gostou das 
atividades desenvolvidas. Esse resultado corrobora estudos que questionam a suposição de 
que todos os alunos se interessam e se envolvem automaticamente em aulas práticas. Embora 
o ensino experimental seja frequentemente defendido como uma estratégia essencial para a 
aprendizagem de ciências, sua eficácia não é unanimidade entre os pesquisadores (Oliveira; 
Bonito, 2023; Wellington, 1998). 
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Com o objetivo de obter mais evidências sobre o engajamento dos estudantes, a questão 
2 do instrumento solicitou que cada participante realizasse uma autoavaliação a respeito do 
próprio envolvimento durante as atividades práticas desenvolvidas ao longo do ano letivo. A 
pergunta foi precedida de uma breve definição de engajamento, entendendo-o como 
participação ativa, envolvimento, comprometimento, dedicação e empenho. Os resultados são 
apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Resultados da autoavaliação dos estudantes sobre o engajamento nas atividades  

Escore Frequência Percentagem  

1 0 0 

2 6 3,7 

3 32 19,6 

4 87 53,4 

5 38 23,3 

Total 163 100 

Fonte: Autores (2025) 

 

A média das respostas foi de 3,96, valor muito próximo de 4, o que também foi registrado 
como mediana e moda, indicando uma forte tendência central. Dos 163 respondentes, 125 
estudantes (77%) atribuíram a si mesmos um grau de engajamento igual ou superior a 4. 
Desses, 38 (23%) assinalaram o grau máximo de engajamento (5). Nenhum estudante indicou 
o valor mínimo da escala (1), e 38 (23%) atribuíram notas iguais ou inferiores a 3, sugerindo 
níveis mais baixos de engajamento. 

Esses dados corroboram os resultados obtidos na questão 1, reforçando a percepção de 
que a maioria dos estudantes apreciou as atividades desenvolvidas no laboratório de Física e 
sentiu-se envolvida na realização dessas experiências. No entanto, a presença de uma parcela 
significativa de alunos que declarou um nível de engajamento reduzido não deve ser 
desconsiderada. Esse dado indica que, embora as atividades práticas tenham sido, em geral, 
bem recebidas, elas não geraram o mesmo impacto positivo para todos. Essa variação no 
engajamento pode estar relacionada a fatores individuais, contextuais ou até mesmo 
metodológicos, e pode ter implicações no aproveitamento e na aprendizagem de parte dos 
estudantes. 

Outro aspecto relevante é a já mencionada correlação significativa entre o escore total 
obtido na escala construída a partir da questão 1 e a resposta à questão 2. Essa correlação 
sugere que a autoavaliação de engajamento feita pelos estudantes está fortemente associada 
à forma como eles perceberam os diferentes aspectos das atividades práticas. 

 

Relação entre o engajamento e o desempenho dos estudantes nos testes sobre os 
conceitos de evidência 

Para esse mesmo grupo de participantes deste trabalho, foram aplicados, no início e no 
final do ano letivo, uma série de testes para avaliar o domínio de diversos conceitos de 
evidência, conforme propostos por Gott e Duggan (1995). Os resultados dessas avaliações 
foram publicados em quatro estudos, que serão descritos a seguir. Esses trabalhos adotaram 
um design metodológico longitudinal, combinando a aplicação dos testes com entrevistas, o que 
permitiu uma compreensão mais aprofundada das concepções dos alunos e da evolução de 
seu entendimento ao longo do tempo (Gaya; Bruel, 2019). 
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Para investigar a relação entre o engajamento dos estudantes e seu desempenho nos 
testes sobre os conceitos de evidência, os participantes foram divididos em dois grupos distintos 
com base nos resultados da questão 1 desta pesquisa. Os alunos que obtiveram escores acima 
da média (22,55) foram classificados no grupo de ALTO engajamento, enquanto aqueles com 
escores abaixo da média foram alocados no grupo de BAIXO engajamento.  

Para cada um dos quatro estudos analisados, os estudantes foram organizados em dois 
grupos a partir da comparação entre seus desempenhos no pré-teste (aplicado no início do ano 
letivo) e no pós-teste (aplicado ao final do ano). O grupo denominado SUPERIOR reuniu os 
alunos que apresentaram melhoria no desempenho no pós-teste em relação ao pré-teste. Já o 
grupo INFERIOR foi composto por aqueles cujo desempenho no pós-teste foi inferior ao obtido 
inicialmente.  

Para investigar a relação entre o engajamento e o desempenho dos estudantes, foram 
elaboradas tabelas de dupla entrada, também conhecidas como tabelas de contingência ou 
tabelas cruzadas, que organizam os dados conforme os grupos de engajamento e desempenho 
previamente definidos. Essa categorização possibilita uma análise comparativa mais precisa, 
permitindo observar em que medida o nível de engajamento declarado pelos alunos pode estar 
relacionado ao domínio dos diferentes conceitos de evidência abordados ao longo das 
atividades. 

Em Gomes (2016b), foi investigada a compreensão e a aplicação dos conceitos de média 
e dispersão em dados experimentais. Os resultados revelaram um avanço significativo na 
identificação da média como a melhor representação de um conjunto de dados, com o 
percentual de respostas corretas passando de 51% no pré-teste para 68% no pós-teste. 

Dos 166 estudantes que realizaram ambos os testes, 108 mantiveram o mesmo tipo de 
resposta (correta ou incorreta) nos dois momentos. Entre os 58 estudantes restantes, 41 
demonstraram um aprimoramento conceitual, oferecendo respostas mais sofisticadas no pós-
teste, enquanto 17 apresentaram respostas menos elaboradas. Essa diferença foi 
estatisticamente significativa. 

A Tabela 3 permite observar que, entre os 41 estudantes que avançaram em suas 
concepções sobre o conceito de média, 33 pertencem ao grupo de alto engajamento. Por outro 
lado, dos 17 alunos que apresentaram respostas mais ingênuas no pós-teste, apenas um estava 
no grupo de alto engajamento. O teste do qui-quadrado confirmou a existência de uma 
associação estatisticamente significativa entre o nível de engajamento e a sofisticação das 
respostas (χ2 (1, N=58) = 27,57, p < 0,001). 

 

Tabela 3. Relação engajamento x desempenho – conceito de média 

Desempenho 
Engajamento 

Total 
Alto Baixo 

Superior 33 8 41 

Inferior 1 16 17 

Total 34 24 58 

Fonte: Autores (2025) 

 

No que se refere ao conceito de dispersão dos dados, não foram observadas diferenças 
estatisticamente significativas no desempenho geral dos estudantes, uma vez que o percentual 
de respostas adequadas apresentou um pequeno aumento, passando de 34% no pré-teste para 
37% no pós-teste. 
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Entre os 147 estudantes que responderam à questão em ambos os testes, 103 
mantiveram a mesma concepção (correta ou incorreta) ao longo do ano. Dos 44 estudantes 
restantes, 25 demonstraram avanço conceitual ao apresentar respostas mais sofisticadas no 
pós-teste, enquanto 19 mostraram respostas mais adequadas no pré-teste do que no pós-teste. 

A análise da relação entre o desempenho conceitual e o nível de engajamento dos 
estudantes, apresentada na Tabela 4, mostra que, dos 25 alunos que aprimoraram suas 
concepções sobre dispersão, 22 pertencem ao grupo de alto engajamento. Por outro lado, entre 
os 19 que apresentaram desempenho inferior no pós-teste, 12 pertencem ao grupo de baixo 
engajamento. Essa distribuição revelou-se estatisticamente significativa (χ2 (1, N = 44) = 10,40; 
p = 0,001). 

 

Tabela 4. Relação engajamento x desempenho – dispersão dos dados 

Desempenho 
Engajamento 

Total 
Alto Baixo 

Superior 22 3 25 

Inferior 7 12 19 

Total 29 15 44 

Fonte: Autores (2025) 

 

Em Gomes (2016a), investigou-se a evolução da capacidade dos estudantes em 
construir, analisar, interpretar e extrair informações de gráficos. A comparação entre os 
resultados do pré e do pós-teste revelou um avanço significativo na habilidade dos alunos em 
lidar com representações gráficas, evidenciando uma sofisticação nas suas interpretações ao 
longo do ano letivo. 

Em uma das atividades avaliativas, os alunos foram solicitados a traçar a reta que melhor 
se ajustasse aos pontos de um gráfico previamente construído. Dos 147 estudantes que 
realizaram a tarefa tanto no início quanto no final do ano, 124 traçaram a reta da mesma maneira 
em ambos os testes (ligando os pontos, formando vários seguimentos de reta ou traçando uma 
única reta pelos pontos). Entre os 33 alunos restantes, 31 demonstraram progresso, ao 
desenhar, no pós-teste, uma reta de ajuste mais apropriada, enquanto apenas 2 estudantes 
apresentaram um desempenho inferior, sendo incapazes de traçar corretamente a reta ao final 
do ano. 

A Tabela 5 apresenta a distribuição desses 33 estudantes em relação aos grupos de 
engajamento. Dos que melhoraram seu desempenho, 19 pertencem ao grupo de alto 
engajamento. Já os dois estudantes que apresentaram pior desempenho são ambos do grupo 
de baixo engajamento. Embora o resultado do teste do qui-quadrado tenha revelado uma 
significância marginal (χ2 (1, N = 33) = 2,89; p = 0,089). 

 

Tabela 5. Relação engajamento x desempenho – traçando a melhor reta 

Desempenho 
Engajamento 

Total 
Alto Baixo 

Superior 19 12 31 

Inferior 0 2 2 

Total 19 14 33 

Fonte: Autores (2025) 
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Em outra questão, os estudantes foram desafiados a construir um gráfico a partir de um 
conjunto de dados apresentados em forma de tabela. Dos 158 alunos que realizaram o pré e o 
pós-teste, 88 não apresentaram mudança no desempenho, 69 conseguiram construir o gráfico 
adequadamente no final do ano, enquanto apenas um estudante, que havia construído o gráfico 
adequadamente no início do ano, não o fez no pós-teste. 

Como mostra a Tabela 6, dos 69 alunos que demonstraram melhoria no desempenho, 44 
pertencem ao grupo de alto engajamento. Já o único estudante que piorou o seu desempenho 
integra o grupo de baixo engajamento. Embora o teste do qui-quadrado não tenha indicado 
significância estatística (χ2 (1, N = 70) = 1,72; p = 0,190), os dados seguem a tendência 
observada nos demais resultados, sugerindo uma relação positiva entre o engajamento 
declarado nas atividades práticas e o aprimoramento das habilidades relacionadas aos 
conceitos de evidência. 

 

Tabela 6. Relação engajamento x desempenho – construção gráfica  

Desempenho 
Engajamento 

Total 
Alto Baixo 

Superior 44 25 69 

Inferior 0 1 1 

Total 44 26 70 

Fonte: Autores (2025) 

 

Em Gomes (2024b), foram investigadas as percepções desse mesmo grupo de 
estudantes em relação à reprodutibilidade dos dados experimentais e à importância do tamanho 
da amostra. Já no pré-teste, observou-se que a maioria dos alunos demonstrava familiaridade 
com a noção de que é necessário realizar múltiplas medições para assegurar a confiabilidade 
dos dados. Dos 164 estudantes que participaram de ambos os testes, 125 (76,2%) selecionaram 
corretamente a alternativa mais sofisticada no pré-teste. Essa compreensão foi ainda mais 
reforçada ao longo do ano letivo, como resultado das atividades práticas desenvolvidas. No pós-
teste, o percentual de estudantes que concordaram com a resposta correta, que enfatizava a 
necessidade de mais medições, aumentou para 93,3%. 

Ao excluir os estudantes que mantiveram as mesmas respostas nos dois momentos 
(sejam corretas ou incorretas), restaram 47 alunos que modificaram suas concepções. Como 
apresentado na Tabela 7, dos 36 estudantes que demonstraram uma evolução em sua 
compreensão sobre a importância da coleta de um maior número de dados, 31 pertencem ao 
grupo de alto engajamento. Por outro lado, dos 11 estudantes que apresentaram um 
desempenho inferior no pós-teste, 8 fazem parte do grupo de baixo engajamento. Essa 
distribuição revela uma diferença estatisticamente significativa entre os grupos (χ2 (1, N = 47) = 
14,58; p = 0,001). 

 

Tabela 7. Relação engajamento x desempenho – tamanho da amostra 

Desempenho 
Engajamento 

Total 
Alto Baixo 

Superior 31 5 36 

Inferior 3 8 11 

Total 34 13 47 

Fonte: Autores (2025) 
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Também foram investigadas as mudanças nas concepções dos estudantes em relação à 
reprodutibilidade de dados experimentais. Dos 158 alunos que participaram dos dois momentos 
avaliativos, 122 mantiveram suas concepções iniciais, sejam elas corretas ou incorretas. Entre 
os 36 alunos que modificaram suas respostas, 29 apresentaram avanços conceituais, ao 
reconhecerem que um novo valor obtido em uma repetição experimental deveria ser próximo, 
mas não necessariamente idêntico, ao valor previamente coletado — uma compreensão mais 
alinhada com a natureza probabilística das medições. Por outro lado, 7 estudantes 
apresentaram ideias mais ingênuas no pós-teste. 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 8, dos 29 alunos que sofisticaram sua 
compreensão sobre a reprodutibilidade dos dados, 21 pertencem ao grupo de alto engajamento. 
No caso dos 7 alunos que apresentaram desempenho inferior no pós-teste, não se observou 
uma diferença significativa entre os grupos de engajamento. O teste do qui-quadrado indicou 
uma associação apenas marginal entre o engajamento e esse conceito em específico (χ2 (1, N 
= 36) = 2,22; p = 0,137), mas o resultado permanece seguindo a tendência, de que um maior 
engajamento nas atividades realizadas favoreceu o desenvolvimento dos conceitos de 
evidência ao final do ano letivo. 

 

Tabela 8. Relação engajamento x desempenho – reprodutibilidade dos dados 

Desempenho 
Engajamento 

Total 
Alto Baixo 

Superior 21 8 29 

Inferior 3 4 7 

Total 24 12 36 

Fonte: Autores (2025) 

 

Em Gomes (2024a), são apresentados os resultados da avaliação das habilidades 
relacionadas à estratégia de controle de variáveis por parte desse grupo de estudantes. O 
controle de variáveis é amplamente reconhecido como uma competência fundamental para 
garantir a confiabilidade dos resultados experimentais, sendo frequentemente citado na 
literatura como um indicador do desenvolvimento do pensamento científico dos alunos. 

No pré-teste, 56% das justificativas fornecidas pelos estudantes foram categorizadas 
como completas e adequadas, e 27% dos participantes foram capazes de justificar 
corretamente todos os tipos de experimentos apresentados. Os resultados do pós-teste 
mostraram avanços significativos em relação ao pré-teste, sugerindo que as atividades práticas 
desenvolvidas ao longo do ano letivo contribuíram para o aprimoramento das habilidades de 
muitos estudantes. Ao final do ano, 35% dos alunos demonstraram dominar efetivamente a 
habilidade de controlar variáveis, sendo capazes de reconhecer experimentos bem estruturados 
e rejeitar situações inconsistentes. Ainda assim, aproximadamente um quarto dos estudantes 
continuava utilizando, em pelo menos uma das respostas, justificativas irrelevantes para avaliar 
experimentos, indicando a persistência de dificuldades conceituais nesse domínio. 

Dos 165 estudantes que participaram das duas etapas do teste, 59 mantiveram o mesmo 
desempenho. Entre os 106 que apresentaram variação, 60 demonstraram progresso, com 
respostas mais sofisticadas no pós-teste, enquanto 46 regrediram em relação ao desempenho 
inicial. 

Conforme apresentado na Tabela 9, dos 60 alunos que melhoraram seu desempenho, 
42 pertencem ao grupo de alto engajamento. Por outro lado, entre os 46 estudantes que 
apresentaram desempenho inferior no pós-teste, 27 são do grupo de baixo engajamento. A 
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análise estatística por meio do teste do qui-quadrado revelou uma diferença significativa entre 
os grupos (χ2 (1, N = 106) = 8,78; p = 0,003), indicando uma associação consistente entre maior 
engajamento nas atividades práticas e o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao 
controle de variáveis. 

 

Tabela 9. Relação engajamento x desempenho – controle de variáveis 

Desempenho 
Engajamento 

Total 
Alto Baixo 

Superior 42 18 60 

Inferior 19 27 46 

Total 61 45 106 

Fonte: Autores (2025) 

 

Os dados dos quatro estudos apresentados evidenciam de forma consistente uma 
relação positiva entre o engajamento dos estudantes nas atividades práticas de laboratório e o 
aprimoramento de seus desempenhos em testes que avaliaram diversos conceitos de 
evidência. Em todos os conceitos avaliados (média e dispersão de dados, reprodutibilidade, 
tamanho da amostra, construção e interpretação de gráficos, além do controle de variáveis), 
observou-se que os alunos categorizados como de alto engajamento apresentaram, de forma 
predominante, maior evolução conceitual entre o pré e o pós-teste. Os testes estatísticos 
confirmaram, em vários casos, a significância dessa associação, indicando que o engajamento 
declarado pelos estudantes esteve vinculado a uma aprendizagem mais consistente e profunda 
dos fundamentos do fazer científico. 

Essa relação pode ser explicada por diferentes fatores discutidos na literatura. Conforme 
apontado por Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004), o engajamento envolve não apenas 
participação ativa (dimensão comportamental), mas também um investimento psicológico 
significativo dos alunos nas atividades propostas (dimensão cognitiva) e vínculos emocionais 
com o ambiente escolar e com a tarefa (dimensão emocional). Assim, estudantes mais 
engajados tendem a adotar estratégias cognitivas mais elaboradas, como autorregulação, 
pensamento crítico e metacognição, potencializando seu entendimento sobre os conceitos de 
evidência. Além disso, segundo Engle e Conant (2002), a participação ativa em discussões e 
práticas científicas contribui para que os estudantes assumam responsabilidade por seu 
aprendizado, compartilhando ideias, questionando-se mutuamente e refletindo coletivamente, o 
que favorece uma compreensão mais profunda e duradoura dos conceitos científicos 
trabalhados. 

Outro aspecto relevante que pode explicar essa associação é a percepção que 
estudantes mais engajados desenvolvem sobre os objetivos mais amplos das atividades. 
Embora esta pesquisa tenha evidenciado claramente a relação entre engajamento e evolução 
conceitual, outros fatores não quantificados podem ter influenciado os resultados obtidos. Um 
fator particularmente relevante é a distinção entre os propósitos pedagógicos das atividades 
laboratoriais e os objetivos imediatos das tarefas propostas, discutida por Hart et al. (2000). 
Segundo esses autores, enquanto os objetivos imediatos são enunciados específicos 
apresentados aos estudantes (por exemplo, identificar a relação entre duas grandezas físicas), 
os propósitos pedagógicos frequentemente permanecem implícitos, correspondendo às 
expectativas do professor ou do currículo sobre aprendizagens mais amplas. Durante as 
atividades realizadas neste estudo, os conceitos de evidência avaliados nos testes foram 
abordados de forma implícita, o que pode ter dificultado o reconhecimento, por parte de muitos 
alunos, das conexões entre as atividades práticas e o aprendizado desses conceitos e 
habilidades investigativas. Assim, estudantes com maior engajamento possivelmente foram 
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capazes de perceber melhor esses propósitos mais abrangentes, estabelecendo relações mais 
eficazes entre as práticas realizadas e os conceitos científicos abordados, resultando em uma 
evolução conceitual mais significativa. 

Tais resultados também reforçam a importância de práticas pedagógicas que promovam 
o engajamento ativo dos alunos, especialmente em contextos experimentais, não apenas como 
estratégia de motivação, mas como fator decisivo para o avanço na compreensão dos 
processos científicos e na construção do conhecimento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo investigar em que medida a diferença no desempenho de 
estudantes do 1º ano do ensino médio em testes sobre conceitos de evidência, aplicados no 
início e no final do ano letivo, poderia ser explicada pelo engajamento autodeclarado nas 
atividades práticas realizadas ao longo do ano. Com base nos dados coletados por meio de um 
questionário e nas análises de desempenho dos estudantes em diferentes conceitos de 
evidência associados ao processo de investigação científica, os resultados evidenciam uma 
associação consistente entre altos níveis de engajamento e avanços significativos na 
compreensão dos conceitos de evidência. 

A análise revelou que os estudantes classificados como de alto engajamento 
apresentaram, em sua maioria, desempenhos superiores nos testes aplicados ao final do ano. 
Além disso, a autopercepção positiva da maioria dos estudantes quanto às atividades práticas 
reforça o potencial pedagógico do ensino experimental, embora uma parcela significativa tenha 
demonstrado baixo envolvimento, o que aponta para desafios ainda presentes. 

Os resultados dessa pesquisa têm importantes implicações educacionais. 
Primeiramente, reforçam a necessidade de diversificação das estratégias pedagógicas voltadas 
ao ensino por investigação, reconhecendo que o simples oferecimento de aulas práticas não 
garante, por si só, o engajamento e a aprendizagem de todos os estudantes. Para que as 
atividades experimentais realmente cumpram seu papel formativo, é fundamental que sejam 
planejadas de forma a promover desafios intelectuais, favorecer a autonomia, e se conectar aos 
interesses dos alunos. Isso inclui criar ambientes acolhedores e instigantes, onde os estudantes 
se sintam seguros para expressar dúvidas, testar hipóteses, colaborar com os colegas e 
desenvolver responsabilidade pelo próprio processo de aprendizagem. 

As atividades investigativas são frequentemente descritas na literatura como mais 
motivadoras e interessantes para os estudantes, pois incentivam a autonomia, o pensamento 
crítico e um envolvimento mais profundo com o processo da experimentação. Entretanto, os 
resultados desta pesquisa questionam parcialmente essa premissa, indicando que atividades 
práticas, mesmo aquelas de cunho investigativo, nem sempre são bem aceitas ou percebidas 
como interessantes por todos os estudantes. Deve-se reconhecer que atividades práticas 
tradicionais, em que os estudantes seguem roteiros rígidos, podem parecer mais simples e 
alinhadas ao contexto escolar habitual, frequentemente marcado por uma cultura de 
imediatismo e comodidade. Em contraste, as atividades investigativas demandam um esforço 
intelectual maior, com reflexão contínua sobre as ações e decisões tomadas ao longo da 
experimentação. 

Nesse sentido, embora muitos estudantes tenham declarado níveis elevados de 
engajamento nas atividades propostas neste estudo, não se pode ignorar que uma parcela 
significativa dos alunos não relatou o mesmo entusiasmo ou interesse. Esse fenômeno pode 
estar associado a múltiplos fatores individuais e contextuais, tais como as experiências prévias 
dos estudantes, suas preferências pessoais e o próprio grau de abertura e complexidade das 
atividades propostas. Embora o instrumento de pesquisa utilizado não tenha permitido mensurar 
detalhadamente quais tipos específicos de atividades laboratoriais geraram maior engajamento, 
a observação de determinados grupos ao longo do ano permite inferir que o nível de 
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engajamento dos estudantes varia conforme as características específicas de cada atividade e 
que, para uma mesma atividade, o engajamento pode variar significativamente entre diferentes 
grupos de alunos. 

É importante, também, reconhecer as limitações da pesquisa. A principal limitação refere-
se à utilização de um questionário autodeclaratório para aferição do engajamento, instrumento 
que, embora amplamente utilizado na literatura, pode ser suscetível a vieses cognitivos, de 
memória, desejo de agradar o pesquisador ou interpretação subjetiva das escalas (Fredricks; 
McColskey, 2012; Hill; Betz, 2005). Assim, embora os resultados obtidos nesta pesquisa sejam 
relevantes, sua interpretação deve considerar os limites metodológicos impostos pelo 
instrumento utilizado. 

Como desdobramento futuro desta pesquisa, pretende-se realizar uma análise detalhada 
das gravações obtidas durante as atividades práticas. Com isso, será possível examinar 
diretamente as ações, interações e manifestações dos estudantes enquanto desenvolviam as 
tarefas experimentais, permitindo confrontar essas observações com o nível de engajamento 
que eles mesmos declararam. Adicionalmente, a análise das entrevistas possibilitará explorar 
com maior profundidade os pensamentos, percepções e estratégias adotadas pelos alunos. 
Essa abordagem poderá contribuir significativamente para uma compreensão mais profunda do 
engajamento estudantil, alinhando-se à perspectiva do engajamento disciplinar produtivo 
proposta por Engle e Conant (2002). Tal investigação permitirá verificar se as autoavaliações 
dos alunos de fato correspondem às suas atitudes e comportamentos reais durante as 
atividades, abrindo caminhos para futuras pesquisas que possam fortalecer estratégias 
pedagógicas voltadas ao engajamento efetivo nas aulas de ciências. 

Os resultados obtidos e as reflexões abrem espaço para novas investigações sobre o 
engajamento dos estudantes e o aprendizado de conceitos de evidência em atividades práticas 
laboratoriais. Questões relevantes que emergem incluem: quais características específicas das 
atividades investigativas são capazes de potencializar o engajamento dos estudantes? 
Atividades mais desafiadoras seriam, de fato, mais eficazes que aquelas com maior 
proximidade ao contexto cotidiano dos estudantes? De que forma o esclarecimento explícito e 
a comunicação dos propósitos pedagógicos podem influenciar o aprendizado conceitual e 
procedimental dos estudantes em atividades laboratoriais? Além disso, é importante 
compreender como lidar com alunos que manifestam resistência ou desinteresse frente aos 
diversos tipos de atividades práticas. Tais aspectos podem ser explorados futuramente por meio 
de investigações qualitativas, incluindo análises detalhadas da dinâmica das atividades, das 
interações discursivas entre estudantes e professores e das estratégias empregadas pelos 
alunos durante os experimentos. Pesquisas que respondam a essas questões fornecerão 
subsídios adicionais valiosos para o desenvolvimento de práticas laboratoriais mais eficazes, 
motivadoras e significativas para estudantes com diferentes níveis de engajamento e interesse. 
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